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A assembléia geral do Cpers mo-
biliza professores da rede pública
estadual para a plenária de hoje à
tarde, no Gigantinho. Em Santa Ma-
ria e nas cidades do 2o Núcleo do
sindicato, professores e funcionários
aprovaram o indicativo de greve em
assembléia regional. Hoje, cerca de
oito ônibus devem sair da praça Co-
ronel Pedro Osório. Santo Ângelo
também decidiu pela greve, ressal-
vando que deverá começar na se-
gunda quinzena de março. De Rio
Grande, sairão três ônibus lotados.
Carazinho vai propor paralisação
por um dia, ao invés de greve. Já em
Passo Fundo, a Coordenadoria Re-
gional de Educação orienta pais a
mandarem os filhos à escola hoje.

Magistério: Interior
prepara assembléia

Com o objetivo de agilizar os projetos da Consulta Popular relativos a
obras em escolas, foi realizada ontem uma reunião, no Palácio Piratini, en-
tre o governador em exercício, Antonio Hohlfeldt, e os secretários da Educa-
ção, José Fortunati, e de Obras Públicas e Saneamento, Frederico Antunes.
“Acertamos a priorização de determinadas obras porque, às vezes, os técni-
cos não dão conta de todos os processos e alguns também necessitam de
uma pequena suplementação de verba. Tudo isso para garantir que, entre
março e abril, os processos de licitação possam ser iniciados,” disse Hohl-
feldt. As obras em escolas é uma das principais demandas da Consulta Po-
pular em todas as regiões do Estado. Em 2005, a Educação foi a área con-
templada com mais recursos pela Consulta Popular – R$ 22,8 milhões.

Secretários falam em obras
Agentes da equipe de Educação

para o Trânsito da Empresa Pública
de Transporte e Circulação (EPTC) e
representantes da direção, dando
continuidade às ações de orientação
para um trânsito mais seguro na
Capital, estarão hoje em frente à Es-
cola Estadual Medianeira (av. Gene-
ral Gomes Carneiro, 45), a partir das
7h30min, dando início ao ano letivo
da rede pública de Ensino, com dis-

tribuição de material educativo. 
Dentro das atividades desenvol-

vidas na programação de Volta às
Aulas, a EPTC já fez a manutenção
de 266 faixas de segurança nas ime-
diações de escolas da rede pública e
privada de Porto Alegre. A previsão é
que até meados deste mês sejam
atingidos 400 locais considerados
prioritários. Além das ações educati-
vas e da manutenção na sinalização

horizontal, os agentes de fiscaliza-
ção estarão atuando de forma inten-
siva nas escolas localizadas em pon-
tos de maior risco e grande fluxo de
veículos e nas suas imediações.

A EPTC também realizará traba-
lho de ronda nas escolas, com a pre-
sença de agentes nos horários de pi-
co (entrada e saída dos alunos nos
diversos turnos), a pé, de bicicleta,
de moto ou em automóveis. 

EPTC distribui material educativo na Capital

Organização do evento visa ampliar o acesso e regular o mercado, facilitando compras até o dia 8
16a Feira do Material Escolar reabriu ontem
após interromper suas atividades durante o

Carnaval. Os organizadores do evento estão pre-
parando para os próximos dias ofertas em diver-
sos itens. “A função da prefeitura é regular o mer-
cado e garantir acesso ao material para todas as
camadas sociais”, disse o secretário municipal da
Produção, Indústria e Comércio, Idenir Cecchim.
Até sábado, continuam sendo ofertados cadernos
universitários de 96 folhas a R$ 3,90; 200 folhas
a R$ 6,90; e de 300 folhas a R$ 10,90. Todos os
modelos são de capa dura e com estampas. A fei-
ra funciona de segunda a sexta-feira, das 10h às
19h (aos sábados, das 9h às 16h30min). Até o
próximo dia 8, serão vendidos produtos com até
15% de desconto em relação ao preço de varejo.

Há duas opções de cesta básica. Para os pri-

meiros anos do Ensino Fundamental, a cesta vem
com duas canetas esferográficas, três lápis pretos
no 2, tubo de cola 40g, apontador, duas borrachas
no 40, dois cadernos brochura com 48 folhas, cai-
xas de giz e lápis de
cor, ambas de 12 cores,
massa de modelar, pa-
cote de 100 folhas de
papel ofício bran-
co/sulfite, pasta com
aba e elástico plastifi-
cada, régua plástica de
30cm e tesoura escolar
de 10cm. O custo é de
R$ 14,53. Já a cesta
básica 2, para os Ensi-
nos Fundamental e

Médio, vem com duas borrachas no 40, apontador
simples, dois cadernos de 96 folhas, três canetas
esferográficas, cola bastão 8g, dois lápis pretos no

2, pacote de 100 folhas de papel ofício bran-
co/sulfite, pasta para
catálogo ofício com dez
sacos plásticos e régua
plástica de 30cm. O va-
lor é de R$ 14,94. 

São aceitos cartões de
crédito com parcela-
mento em duas vezes
nas compras acima de
R$ 80,00; acima de R$
60,00, cheques para 30
dias; e acima de R$
120,00, para 30 e 60. 

Feira escolar reabre com promoções
A
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Descontos de até 15% em relação aos preços do varejo

Autor que vem dando o que falar
por conta do seu mais recente livro
A Mosca Azul, Carlos Alberto Libâ-
nio Christo, o Frei Betto, estará em
Porto Alegre nos próximos
dias 8 e 9. A convite da di-
reção e da Associação de
Pais e Mestres do Colégio
Marista Champagnat, ele
fará duas palestras para
pais, alunos e funcionários
da escola, marcando o iní-
cio das comemorações dos
60 anos do colégio. No dia
8, às 19h, Frei Betto falará
sobre Educar para ser... humano.

No dia 9, os alunos do Ensino
Médio terão uma aula magna com o
convidado. Os temas serão respon-
sabilidade da família, da escola e da

sociedade na Educação e o planeja-
mento das cidades, realizado em
função do fluxo da economia e não
da qualidade de vida dos cidadãos.

Aos 61 anos, com 53 livros
publicados, Frei Betto vi-
veu com intensidade os úl-
timos 45 anos da vida polí-
tica brasileira. O frade do-
minicano foi líder estudan-
til, participou de grupos ca-
tólicos, ficou preso quatro
anos, morou em favelas e
organizou movimentos po-
pulares. No livro A Mosca

Azul, ele faz uma reflexão do período
em que foi assessor especial do pre-
sidente Lula e coordenador de Mobi-
lização Social do Fome Zero e tam-
bém sobre a natureza do poder. 

Champagnat recebe Frei Betto

Frei Betto

O Colégio Santa Família, em Porto
Alegre, completou ontem 99 anos e
deu início às comemorações de seu
centenário com uma solenidade que
contou com apresentações artísticas e
culturais e espetáculo de fogos de ar-
tifício. A história da instituição re-
monta a 1o de março de 1907, quando
as irmãs Inês Vogel e Maria Ivo Sch-
wermer, da Congregação das Irmãs
Franciscanas da Penitência e Carida-
de Cristã, começaram a lecionar para
crianças de famílias de operários do 4o

Distrito da Capital. Em 1999, a insti-
tuição passou a ser chamada de Colé-
gio Santa Família. O centro de Ensino
é inspirado nas obras de São Francis-
co de Assis e Madre Madalena, que
possui trajetória voltada à Educação. 

Santa Família festeja 99 anos
ALEXANDRE MENDEZ / CP MEMÓRIA

Uma história que se iniciou em 1907


